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NOTA CIENTÍFICA  
 







 Em sementes de leguminosas tropicais a 
impermeabilidade do tegumento à água é o mecanismo 
mais comum de dormência, Rolston [1], podendo atingir 
até 98% das sementes [2]. 
A importância da dormência baseia-se principalmente 
no bloqueio da germinação, quando as condições 
ambientais são adequadas á germinação, porém as 
perspectivas de futuro estabelecimento e crescimento das 
plântulas não são promissoras; é importante também, 
para distribuição da germinação de um lote de sementes 
no tempo e no espaço [3]. 
No entanto, a dormência passa a ser um transtorno 
quando as sementes são utilizadas para produção de 
mudas, em virtude do longo tempo para que ocorra a 
germinação, o que favorece o ataque de fungos, podendo 
acarretar em grandes perdas [4]. Sob condições naturais, 
este tipo de dormência pode ser superado por processos 
de escarificação. 
A escarificação, mecânica ou química, por sua vez, 
constitui um tratamento pré-germinativo eficiente para a 
superação da dormência em sementes com essa 
característica, propiciando alta porcentagem de 
germinação, em curto espaço de tempo [5,6,7]. 
Entretanto, Carpanezzi & Marques [5] citam que a 
escarificação com produtos químicos, especialmente 
ácido sulfúrico, pode se tornar dispendiosa em algumas 
espécies devido ao tamanho das sementes, sendo 
necessária a investigação de métodos mais baratos, 
porém, com eficiência semelhante. 
O paricá (Schizolobium amazonicum Huber Ex. Ducke) 
é uma árvore de larga distribuição geográfica, ocorrendo 
na Amazônia. Pode fornecer matéria-prima para a 
obtenção de celulose e papel, devido o seu fácil 
branqueamento e as excelentes resistências obtidas com 
o papel branqueado [8]. Os reflorestamentos com paricá 
são realizados através de mudas produzidas em viveiros 
e semeadura direta [9]. No entanto, as sementes desta 
espécie apresentam dormência tegumentar, sendo 
necessária sua quebra de dormência. Desta forma, se 
torna de fundamental importância a busca de 
metodologias adequadas para análise de sementes 
florestais, visando auxiliar tanto na produção de mudas 
para reflorestamento, quanto no uso desta árvore em 
programas de arborização urbana. 
Levando-se em conta as características silviculturais do 
paricá, o objetivo do presente trabalho foi selecionar  
tratamentos pré-germinativos que permitissem aumentar 
e uniformizar a germinação de sementes de paricá. 
 
Material e métodos 
O experimento foi instalado e conduzido em casa de 
vegetação do Laboratório de Sementes Florestais da 
Embrapa Amazônia Oriental, Belém – PA.  
Após a coleta as sementes foram beneficiadas 
manualmente e armazenadas em câmara fria a 5º C de 
temperatura e 40% de umidade relativa. As sementes 
foram semeadas em bandejas plásticas com perfurações 
na base para fins de aeração e drenagem de água.  
Além da testemunha (T1), cujas sementes não sofreram 
escarificação, foram utilizados os seguintes tratamentos 
para superação de dormência: escarificação mecânica 
com lixa d’água por 3 minutos em um lado da semente  
(T2); imersão em água à 60ºC (T3); e imersão em água à 
90ºC (T4). 
Após serem submetidas aos tratamentos para superação 
da dormência, as sementes foram semeadas em substrato 
constituído de areia e serragem curtida, previamente 
esterilizada com água fervente durante duas horas, na 
proporção volumétrica de 1:1. Os substratos foram 
irrigados a cada dois dias após a semeadura, sendo 
realizadas contagens diárias do número de sementes 
germinadas.  
O tempo médio de germinação foi estimado segundo 
Edmond & Drapala [10], pela equação: 
Tm  = G1 T1 + G2 T2 +… Gn Tn 
G1 + G2 + ...+ Gn 
onde Tm é o tempo médio necessário para atingir a 
germinação máxima; G1, G2 e Gn é o número de 
sementes germinadas nos tempos T1, T2 e Tn, 
respectivamente. Consideraram-se como germinadas 
sementes que deram origem a plântulas normais, ou seja, 
com todas as suas estruturas essenciais bem 
desenvolvidas, completas, proporcionais e sadias.  
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O delineamento experimental foi o inteiramente 
casualizado com quatro tratamentos e quatro repetições 
de 25 sementes. Para as análises estatísticas os dados de 
percentagem de germinação foram transformados em arc 
sen (x/100)0,5. Os dados foram submetidos à análise de 
variância e as médias comparadas pelo teste Tukey ao 
nível de 5% de probabilidade. 
 
Resultados e Discussão 
Os resultados da porcentagem de germinação de 
sementes de paricá, após os tratamentos pré-
germinativos, encontram-se na Tab. 1. 
Observou-se que as sementes intactas (T1) 
apresentaram as menores porcentagens de germinação, 
enquanto as sementes escarificadas mecanicamente (T2) 
apresentaram melhor desempenho germinativo, seguidas 
por aquelas submetidas à imersão em água à 90ºC e as 
sementes imersas em água à 60ºC (T3). 
Estes resultados indicam que a dormência tegumentar 
foi superada quando as sementes foram submetidas à 
escarificação mecânica. De acordo com Hartmann et al. 
[11], para espécies que apresentam sementes com 
tegumento impermeável à água, um dos tratamentos mais 
comumente usados é a escarificação mecânica. 
A exemplo do que ocorreu na porcentagem de 
germinação (Fig. 1), no tempo médio de germinação, 
destacaram-se também os tratamentos com sementes 
escarificadas mecanicamente (T2), atingindo 
porcentagem de germinação de quase 80% 28 dias após a 
semeadura (Fig. 1 e Tab. 1), ocasião em que as sementes 
intactas (T1) apresentaram apenas 8,0%. 
É importante ressaltar que a dormência de sementes 
também deve ser vista como mecanismo que impede a 
germinação das sementes em condições inadequadas para 
o seu desenvolvimento [12]. 
Embora a existência de tegumento impermeável seja 
uma característica indesejável do ponto de vista de 
manejo, fazendo com que as sementes apresentem 
resistência à germinação, a mesma também é reconhecida 
por proteger a semente das flutuações de temperatura, 
umidade e da incidência de microrganismos [13]. 
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Tabela 1. Efeito dos tratamentos sobre a germinação e o tempo médio de germinação em sementes de S. amazonicum. 
 
Tratamentos Germinação Tempo médio de 
germinação 
Testemunha (T1) 8,0 b 12,5 a 
Escarificação mecânica 
(T2) 
79,0 a 11,03 b 
Imersão em H2O a 60º 
(T3) 
71,0 a 11,48 b 
Imersão em H2O a 90º 
(T4) 
74,0 a 11,15 b 
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Figura 1. Germinação de sementes intactas (T1), escarificadas mecanicamente (T2), imersas em água à 60ºC (T3) e imersas em água 
à 90ºC (T4) de S. amazonicum. 
